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Trump faz mega-ataque à 

PROTEÇÃO AMBIENTAL

Presidente dos EUA revoga a “constatação de perigo”, base de toda a legislação federal que designa os gases do  

efeito estufa como riscos à saúde e ao bem-estar humano. Decisão gera críticas duríssimas de cientistas e autoridades 

N
a contramão de evidências 

científicas e do aumento ine-

gável de eventos climáticos 

extremos, a administração 

Donald Trump revogou a "constata-

ção de perigo", como é conhecido o 

texto-base da legislação federal que 

considera os gases de efeito estufa um 

risco à saúde e ao bem-estar huma-

no. Ao lado do chefe da Agência de 

Proteção Ambiental (EPA), Lee Zel-

din, o presidente norte-americano 

garantiu que o documento, de 2009, 

não “se baseia em fatos”. “Essa de-

terminação não tinha nenhuma ba-

se factual, nenhuma, absolutamente, 

nem base legal", garantiu. 

Conhecido por negar a respon-

sabilidade humana nas mudanças 

climáticas, que considera um pro-

cesso natural, Trump garantiu que a 

constatação de perigo, elaborada no 

governo do democrata Barack Oba-

ma, é “odiada” pelos norte-america-

nos. O presidente alega que a revo-

gação economizará US$ 1,3 trilhão 

(R$ 6,7 trilhões) dos cofres públicos, 

sem, contudo, apresentar qualquer 

elemento que corrobore esse cálcu-

lo. “Com essa resolução, a EPA está 

economizando (...) para os contri-

buintes norte-americanos, elimi-

nando tanto a constatação de peri-

go de gases de efeito estufa (GEE) 

de 2009, da era Obama, quanto to-

dos os padrões federais subsequen-

tes de emissão de GEE para todos os 

veículos e motores anos-modelo 2012 

a 2027 e posteriores”, disse uma nota 

da Agência de Proteção Ambiental. 

Em 2009, a EPA publicou a Cons-

tatação de Perigo e Causa ou Con-

tribuição para Gases de Efeito Estu-

fa, conforme a Seção 202 da Lei do 

Ar Limpo. Baseado em evidências 

científicas, o texto determinou que 

seis gases de efeito estufa são peri-

gosos para a saúde: dióxido de car-

bono, metano, óxido nitroso, hidro-

fluorocarbonos, perfluorocarbonos e 

hexafluoreto de enxofre. 

Suprema Corte

Com isso, a agência conquistou 

o direito de regulamentar as emis-

sões de veículos de passeio e utilitá-

rios, além de usinas de energia e boa 

parte da base industrial. Grupos in-

dustriais contestaram a decisão, mas, 

com base em um caso de 2007, Mas-

sachusetts vs. EPA, no qual a Suprema 

Corte deliberou que os GEE são po-

luentes sob a Lei do Ar Limpo, os juí-

zes da esfera superior da Justiça nor-

aram-se a analisar 
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própria competência para legislar so-

bre os GEE. Ontem, em nota, o chefe 

da agência afirmou que, ao revogar a 

constatação, a administração Trump 

respeita as leis. “A EPA de Trump está 

seguindo rigorosamente a letra da lei, 

restaurando o bom senso às políticas, 

oferecendo opções aos consumidores 

americanos e promovendo o sonho 

americano”, escreveu. “Como admi-

nistrador da EPA, tenho orgulho de 

apresentar a maior ação de desregu-

lamentação da história dos EUA em 

nome dos contribuintes e consumi-

dores americanos.”

Relatórios, porém, sugerem que o 

acto econômico da medida será 

para conter emissões, além de deixar 

os norte-americanos mais expostos 

aos danos climáticos, o governo dá 

um passo atrás nos mercados glo-

bais de tecnologias limpas, argumen-

ta Chris Field, cientista ambiental da 

Universidade de Stanford, autor de 

pesquisas sobre as consequências 

nocivas das mudanças climáticas. 

Para ele, as montadoras norte-a-

mericanas podem perder vantagem 

competitiva. “Tirar o pé do acele-

rador no desenvolvimento de op-

ções atraentes de veículos elétricos 

significa que os melhores serão os 

veículos chineses, e as montadoras 

norte-americanas terão dificulda-

des para competir", afirmou, por 

a de imprensa. "A

longo prazo, está claro para onde o 

mundo está caminhando, e está cla-

ro que as empresas norte-americanas 

já estão ficando para trás."

"Menos seguros"

O anúncio da EPA provocou 

críticas de políticos, cientistas cli-

máticos e profissionais da área 

da saúde. Pelo Instagram, o ex-

-presidente Obama afirmou que 

a segurança dos norte-ameri-

canos está em jogo. “Sem isso 

(a constatação de perigo), es-

taremos menos seguros, menos 

saudáveis e menos capazes de 

combater as alterações climáti-

cas — tudo para que a indústria 

de combustíveis fósseis possa ga-

nhar ainda mais dinheiro.”

O governador da Califórnia, Ga-

vin Newson, divulgou uma nota 

afirmando que contestará a ação 

do governo na Justiça. O estado tem 

sido repetidamente afetado por in-

cêndios florestais atribuídos ao au-

mento da temperatura. “Se essa de-

cisão imprudente sobreviver aos 

desafios legais, levará a incêndios 

florestais mais mortais, mais mor-

tes por calor extremo, mais inun-

dações e secas provocadas pelas 

mudanças climáticas e maiores 

ameaças às comunidades em todo 

o país”, disse Newson. 

Gretchen Goldman, presidente 

da União de Cientistas Preocupados 

(UCS), uma coligação independente 

que reúne 22 mil cientistas de todo o 

mundo, acusou o governo de ceder ao 

interesse da indústria, em detrimen-

to da saúde dos cidadãos. “Em vez 

de enfrentar o desafio (das mudan-

ças climáticas) com as políticas ne-

cessárias para proteger o bem-estar 

das pessoas, o governo Trump aban-

donou vergonhosamente a missão da 

EPA e cedeu aos caprichos de grupos 

de interesse com muito dinheiro”, es-

creveu em um comunicado.

“Sacrificar a saúde, a segurança e 

o futuro das pessoas em prol dos lu-

cros dos poluidores é inconcebível.” 

Segundo Goldman, a UCS questiona-

rá nos “tribunais e em todas as instân-

cias” a decisão da Casa Branca.

ança nacional, alerta ONU
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"Dia sombrio para a ciência e a saúde"

"Remover as restrições às emissões 

de carbono só vai agravar os desastres 

relacionados ao clima. Se você acha 

que os Estados Unidos têm um proble-

ma com incêndios florestais agora, es-

pere para ver. Sabe-se que as emissões 

de carbono são a principal causa das 

mudanças climáticas, que produzi-

ram um clima mais quente e seco na 

América do Norte. Isso, por sua vez, 

resultou em incêndios florestais mais 

frequentes e intensos do que os vistos 

anteriormente, levando a eventos ca-

tastróficos como os incêndios de Los 

Angeles em 2025, que resultaram em 

milhares de estruturas queimadas e 

bilhões de dólares em prejuízos."

ANN JEFFERS, professora 

associada de engenharia civil e 

ambiental da Universidade  

de Michigan

Agravamento de desastres 
UM/Divulgação 

» “Este é um dia sombrio para a ciência 

e a saúde. As mudanças climáticas pre-

judicam a saúde — ponto final. Ao nos 

recusarmos a reconhecer e agir sobre is-

so, a saúde dos americanos sofrerá danos 

evitáveis. Revogar a constatação de peri-

go contraria décadas de consenso cientí-

fico e coloca os interesses dos poluidores 

acima da saúde de crianças, idosos e co-

munidades em toda a América.”

HAROLD WIMMER, presidente 

e CEO da Associação Norte-

Americana do Pulmão

» “A ação de hoje da EPA ameaça a 

saúde de todas as comunidades, mi-

na décadas de ciência e decisões de 

tribunais federais, incluindo a Supre-

ma Corte dos EUA. Em vez de proteger 

a saúde pública dos efeitos perigosos e 

mortais da poluição do ar, incluindo 

os gases de efeito estufa emitidos por 

carros e caminhões novos, essa ação 

exacerbará as ameaças à saúde que 

já estamos vendo devido às mudanças 

climáticas, incluindo ondas de calor 

mais intensas, maior poluição do ar e 

incêndios florestais mortais.”

GEORGES C. BENJAMIN, diretor-

executivo da Associação Norte-

Americana de Saúde Pública

» “Os profissionais de saúde já estão en-

frentando os impactos devastadores das 

mudanças climáticas — desde o agrava-

mento do calor e da poluição do ar, even-

tos climáticos extremos e a dissemina-

ção de doenças infecciosas — em nossos 

pacientes e comunidades. Nosso dever é 

prevenir danos, e continuaremos a con-

testar essa decisão e a nos defender con-

tra novos ataques à saúde pública nor-

te-americana.”

BRIAN CAMPBELL, PhD, diretor-

executivo da Médicos pela 

Responsabilidade Social

» “As evidências mostram que o ar 

limpo salva vidas e que a poluição 

aumenta os custos da saúde. O go-

verno está dando um golpe duplo: 

está aumentando o custo do seguro 

saúde e, ao mesmo tempo, retirando 

algumas das ferramentas mais pode-

rosas que temos para ajudar a man-

ter as pessoas saudáveis.”

LISA PATEL, diretora-executiva 

do Consórcio de Sociedades 

Médicas sobre Clima  

e Saúde

» “Revogar a declaração de risco co-

loca em risco o progresso necessário 

para apoiar a saúde das crianças ao 

longo da vida, tornando-as suscetí-

veis a doenças crônicas, como a as-

ma. A Academia Americana de Pe-

diatria insta veementemente a EPA 

a restabelecer a declaração de risco 

e a tomar medidas para garantir 

que todas as crianças possam res-

pirar ar limpo, independentemente 

de onde moram.”

ANDREW D. RACINE,  

presidente da Academia  

Norte-Americana de Pediatria

» “As evidências científicas são es-

magadoras e mostram que poluen-

tes atmosféricos, como as emissões 

de gases de efeito estufa, estão preju-

dicando a saúde da população norte-

-americana. O Colégio Norte-Ameri-

cano de Médicos insta o governo fe-

deral a continuar trabalhando pa-

ra reduzir os gases de efeito estufa e 

mitigar os danos que eles causam à 

saúde de nossos pacientes.” 

JASON M. GOLDMAN,  

presidente do Colégio Americano 

de Médicos.

Trump, ao lado de Lee Zeldin, chefe da EPA, anuncia  

"maior desregulamentação" na área ambiental desde que  

tema virou preocupação central no mundo
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Capital feliz — Representantes da 
AMA Brasília, Eduardo Rui e Cosete 
Ramos lançaram o concurso Brasília, 
felicidade por toda parte. PÁGINA 17

Pai de dois filhos, de 12 e 8 nos, o secretário 
de Governo da prefeitura da cidade goiana, 
Thales Machado, atirou contra as crianças 
e cometeu suicídio, no condomínio onde 
morava. O assassino era genro do prefeito 
de Itumbiara, Dione Araújo, e pretendia se 

lançar candidato a deputado estadual. 

O Brasil já respira carnaval! A maior festa do país começou ontem em Recife, com maracatu, piseiro e a MPB de Lenine 
(foto maior), Anavitória, Priscila Senna, Liniker e João Gomes. Em Salvador, os trios elétricos também foram às ruas. Para 
os brasilienses, a contagem regressiva começou: blocos como As montadas (foto menor) serão as atrações da folia. 

Lucas Pinheiro é o candidato 
a aquecer o coração do Brasil nos 
Jogos Olímpicos de Inverno com a 
primeira medalha do país na história 
da competição. Ele começa a escalada 
no esqui alpino às 6h deste sábado. 
Milão-Cortina 2026 está marcada 
pela exclusão do atleta Vladyslav 
Heraskevych (D) por usar um capacete 
customizado com imagens de 
compatriotas mortos pela Rússia.

Remédios para emagrecer geram 
saciedade prolongada que pode 
prejudicar cuidados básicos para 

a folia, como a ingestão regular 
de água. Há ainda o risco de os 

efeitos do álcool serem agravados, 
alerta a endocrinologista Amanda 

Valadares Braga. 

Decisão do presidente dos EUA 
de revogar a “constatação do 

perigo”, base da legislação federal 
que designa gases de efeito 

estufa como nocivos à saúde, 
provoca críticas. Sem evidências, 

republicano diz que a medida 
deverá economizar US$ 1,3 
trilhão dos cofres públicos.

PÁGINA 6

PÁGINA 15

PÁGINA 16

PÁGINA 12

Toffoli deixa caso Master; 
Mendonça será o relator

Drama 
pessoal vira 
tragédia em 

Itumbiara

TJDFT nega pedido de 
soltura de Pedro Turra

Tarifa fica 2,546% 
mais cara no dia 22

Caso Rodrigo

Ônibus sobe

O desprezo de 
Trump pelo 

risco climático

PÁGINA 14

PÁGINAS 6, 13, 18, 21 E 22

PÁGINAS 2, 3, 4 E 5

Luiz Carlos Azedo 

Denise Rothenburg

Risco do Master não é mais 
com  o mercado, mas com a 
erosão da confiança no STF.

Supremo é quem teve o 
maior desgaste com a 
liquidação do banco.

Sob pressão e bombardeado por denúncias, o ministro Dias Toffoli foi convencido por seus pares do Supremo Tribunal Federal (STF) a deixar a relatoria do processo 
sobre o Banco Master, liquidado pelo Banco Central. A saída ocorre menos de 24 horas depois de a Polícia Federal mostrar citações sobre Toffoli em negócios com 
a instituição financeira de Daniel Vorcaro — as menções foram obtidas com a quebra de sigilo do celular do banqueiro. Entregue ao presidente do STF, Edson Fa-
chin, o relatório da PF indicava possível suspeição de Toffoli na condução das investigações sobre o Master. Com a escalada da crise — sem precedentes para a Cor-
te — e a tensão no Congresso, uma reunião entre os ministros selou o destino de Toffoli, comunicado em nota, onde declaram apoio ao magistrado, “respeitando a 
dignidade de Sua Excelência, bem como a inexistência de suspeição ou de impedimento”. O novo responsável será André Mendonça, anunciado na noite de ontem. 

Sessão de ontem do Supremo foi suspensa por Edson Fachin (D) para uma reunião com todos os magistrados: a pauta era a saída de Dias Toffoli (E), anunciada por volta das 20h

Congresso sobe pressão por 
impeachment do magistrado

TCU fecha análise da liquidação 
e sigilo inquieta o mercado

Atenção às 
canetinhas 
no carnaval  

Bruna Gaston/CB/D.A Press Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Rosinei Coutinho/STFWilton Junior/Estadão conteúdo

Reprodução

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Odd Andersen/AFP
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